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Introdução

Segundo pesquisa realizada em 2011 pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o bordado é a prática artesanal mais presente 
no país, praticada em 75,4% dos municípios brasileiros. No entanto, poucos 
estudos tratam da relevância que o bordado assume no Brasil, em particular 
no nordeste brasileiro, onde o bordado não se trata apenas de uma técnica, 
mas da representação da identidade de um povo.

Além disso, por ser uma prática própria do ambiente doméstico, seu 
caráter afetivo é bastante presente. Muitas vezes podemos associá-lo a nos-
sa família, a nossa mãe, tia ou avó, remetendo-nos às memórias de infância 
e ao que conhecemos como lar, como podemos ver na obra do grupo Matizes 
Dumont, trazida abaixo:
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Figura 1 - Ciranda de meninos. Coletivo Matizes Dumont. 
bordado sobre tecido.30x45cm. 2012.

Fonte: https://www.matizesdumont.com/collections/gravuras-certificadas/products/colecao-
brincadeiras-e-criancas-quadro-fine-art-obra-encantamentos. Acesso em: 25 de maio de 2023

Segundo o dicionário da língua portuguesa, bordado é o “trabalho fei-
to à mão ou à máquina sobre tecido ou tela, com fios de linha, lã, seda, pra-
ta, ouro, etc”. Para mim, bordar não é apenas o trabalho de criar figuras sobre 
tecidos, atravessando o suporte com o auxílio da agulha, marcando-o com o 
intermédio de linhas. Bordar é mais do que técnica, está além do “fazer”. O 
bordado escreve uma história através do tempo e atravessa o tecido com sen-
timentos, memórias e afeto.

O bordado é uma prática que tem em sua essência a preservação da 
memória, sendo essa uma técnica que atravessa gerações, muitas vezes pas-
sada através da oralidade, de mãe para filho, tradicionalmente dentro do uni-
verso feminino e do ambiente familiar, preservando-se sua tradição popular.

A prática está associada às classes mais pobres da população, já que em 
muitos lugares o bordado aparece como um importante meio de subsistên-
cia, como por exemplo na cidade de Passira, no interior pernambucano, onde 
o bordado é tido como um ofício que movimenta a cidade economicamente.

Dentro do contexto artístico, inúmeros artistas, homens e mulheres, 
abordam e exploram, dentro da linguagem têxtil, questões ligadas ao seu 

https://www.matizesdumont.com/collections/gravuras-certificadas/products/colecao-brincadeiras-e-criancas-quadro-fine-art-obra-encantamentos
https://www.matizesdumont.com/collections/gravuras-certificadas/products/colecao-brincadeiras-e-criancas-quadro-fine-art-obra-encantamentos
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mundo interior e às suas lembranças, podendo incidir em obras de cunho po-
lítico ou sentimental.

Contexto Histórico e a Relação do 
Bordado com o Feminino

Há poucas pesquisas sobre as origens do bordado no Brasil. Muitas ve-
zes, seu surgimento é creditado à colonização europeia ocorrida em territó-
rio brasileiro a partir do século XV. No entanto, é possível encontrar muitos 
trabalhos de bordado anteriores à colonização. Segundo QUEIROZ (2011), essa 
é uma questão ideológica vinculada à supervalorização das influências euro-
peias e apagamento de nosso passado indígena.

A redução do tecido ou do bordado à introdução na colonização é incorreto e 
indolente, e se configura uma questão ideológica de sistematizar uma hierar-
quia cronológica em que as técnicas vindas da Europa são hipervalorizadas ou 
as técnicas indígenas invisibilizadas [...] A literatura sobre artesanato e cultura 
material por vezes coloca sua introdução nas Américas como parte da coloniza-
ção, como ref lexo da ideologia que permeia os trabalhos históricos, mas que a 
busca de fontes nos faz encontrar trabalhos de bordados anteriores a colonização. 
(QUEIROZ, 2011, p.7)

Por milhares de anos antes da colonização europeia, os povos pré-co-
lombianos utilizaram e produziram artes têxteis, incluindo bordado. Na figu-
ra abaixo (figura 2) podemos ver o fragmento de uma manta produzida pela 
cultura Paracas, no Peru, aproximadamente entre os séculos III a II a.C.
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Figura 2 - Embroidered Mantle Fragment . povos peruanos da região 
de Paracas. Bordado sobre manto. 10,16x10,8 cm. séc.2° a 3°a.c

Fonte: https://www.metmuseum.org/art/collection/search/307855. Acesso em: 25 de maio de 2023

Segundo QUEIROZ (2011), essas técnicas dos povos pré-colombianos, 
que eram bastante complexas, foram ensinadas aos colonizadores, posterior-
mente influenciando no bordado e nas artes têxteis que passaram a ser pro-
duzidas no Brasil.

Na América latina os tecidos pré-colombianos têm uma riqueza de pontos e de 
texturas que faz com que a Arte têxtil indígena, inclusive a renda e o bordado, seja 
um campo vastíssimo de produção da materialidade, que certamente teve uma 
influência decisiva da produção da renda e do bordado particular no nordeste do 
Brasil (QUEIROZ, 2011, p.6)

Na história ocidental recente, o bordado aparece muitas vezes como 
uma prática feminina, que acompanha a história das mulheres. (BAHIA, 
2002). Ainda que os dados sobre seu surgimento sejam poucos, é certo que 
por muito tempo o bordado esteve restrito ao ambiente familiar, sendo feito 
em grande parte por mulheres e crianças.

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/307855
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Na figura abaixo (figura 3), temos um bordado de meados do século XV 
que representa uma cena bíblica, a Anunciação. Originalmente, fazia parte de 
uma vestimenta sacerdotal. Foi produzido na Holanda, por artista desconhe-
cido, com seda e fios metálicos sobe linho.

Figura 3 -  bordado com a anunciação. Autoria desconhecido. 
Bordado sobre tecido. 21x19,1 cm. Séc.15.

Fonte: https://www.metmuseum.org/art/collection/search/466182. Acesso em: 25 de maio de 2023

Ao longo dos anos, as artes têxteis foram perdendo seu valor, fator que 
contribuiu para sua “feminilização”. Segundo SIMIONI (2007), a feminilização 
dos meios têxteis, incluindo o bordado, não deve ser naturalizada, uma vez 
que tem origem na sociedade capitalista que se configurou no século XIX e re-
duziu as práticas têxteis a um trabalho mecânico:

A feminilização dos meios têxteis, bem como a associação do gênero às atividades 
menos intelectualizadas dentro do campo artístico (como artesanato, por exem-
plo), não devem ser naturalizados. Sua gênese encontra-se no modo como a socie-
dade capitalista do século XIX foi, por meio de práticas diversas, sucessivamente 
destituindo o trabalho no ramo têxtil de sua condição de criação, reduzindo-o a 
uma tarefa mecânica, a um labor (SIMIONI, 2007, p.95)

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/466182%3e
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Destituídos de seu caráter criativo, essas práticas foram consideradas 
“apropriadas” para mulheres. Gêneros outrora valorizados, como a tapeçaria 
e o bordado, passaram a comportar duas cargas simbólicas negativas: a do 
trabalho feminino, inferior, e a do trabalho manual, desqualificado e pouco 
intelectualizado.

Assim, por muito tempo, bordar era uma forma de ocupar a mente 
“ociosa” das mulheres, para que mantivessem sua virtude intacta. Era comum 
que as mulheres bordassem seus enxovais reclusas, sempre sob vigilância da 
família, aguardando o momento do matrimônio.

Associado até ao século XX às “artes menores” ou “artes aplicadas”, o têxtil confi-
gura-se como espaço de ambiguidades que, na tradição artística ocidental, entre-
cruza questões culturais, estéticas, de gênero, sociais, já que sobre si recai uma 
representação das atividades manuais como formas de diminuir a importância 
do trabalho feminino (remetida para um espaço da domesticidade). (PEREIRA, 
2016, p. 45.)

Figura 4 - The Needlewoman. Diego Velásquez . óleo sobre tela. 74x60 cm. 1640/1650.

Fonte: https://www.nga.gov/collection/art-object-page.88.html. Acesso em: 25 de maio de 2023

Em meados do século XX temos uma quebra nessa configuração. Com 
a inserção das mulheres no mercado de trabalho se originam um grande 

https://www.nga.gov/collection/art-object-page.88.html
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número de oficinas de práticas de tradição doméstica das quais faziam parte 
tanto homens quanto mulheres (BAHIA, 2002). Mas mesmo que o bordado te-
nha se expandido, sendo praticado por uma variedade cada vez maior de pes-
soas, ainda se mantém a crença do bordado como uma prática de mulheres, 
uma vez que são exigidos dos bordadores e bordadeiras características tidas 
como “femininas”, como a paciência e a delicadeza.

Já no campo da educação formal brasileira existia o ensino de traba-
lhos manuais. Tanto a prática do bordado como outras manualidades do uni-
verso feminino, eram presentes nas escolas. Até antes da LDB de 1996, era mi-
nistrada para as meninas uma disciplina chamada Educação Doméstica, ou 
Trabalhos Manuais (bordados, por exemplo), “preparando-as, assim, para o 
casamento, a maternidade, o cuidado com a família.” (SILVEIRA, 2013. p. 55). 
Esse fato histórico revela o espaço ao qual as práticas têxteis eram colocadas, 
tidas exclusivamente como um ofício doméstico.

O bordado artesanal é comumente feito sobre tecido, mas podem ser 
empregados outros suportes, tais como folhas, papéis e até mesmo a pele 
humana. Vemos isso na obra “marca registrada” de 1975 da artista Letícia 
Parente, que borda em sua própria pele a frase “Made in Brasil”. Nessa obra 
a artista rompe com o arquétipo de delicadeza atribuído ao bordado e deixa 
claro um exemplo de suporte que rompe com o tradicional.

Figura 5 -  Marca Registrada. Leticia Parente. frame do vídeo performance. 1975.

Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa216185/leticia-parente. Acesso em: 25 mai 2023.

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa216185/leticia-parente
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Assim, através dessa breve contextualização histórica, vemos que ao 
longo do tempo o bordado foi em algumas vezes mantido apenas como téc-
nica ou ofício, valorizando-se sua função decorativa, enquanto em outras pre-
servou-se sua tradição popular e sua ligação com a memória e com a oralida-
de. Em outras ainda, serviu como um relevante meio de expressão artística.

O Bordado Enquanto Ofício: a cidade de Passira

Para trazer este recorte do bordado enquanto ofício, será trazido o 
exemplo da cidade de Passira-PE, a “Terra do bordado manual”. Muitas cidades 
espalhadas pelo Brasil cunham o título de referência em bordado, mas o que 
torna Passira um diferencial entre as outras é a forma como esta cidade traba-
lha em prol da manutenção do conhecimento das técnicas ancestrais. Da prá-
tica do bordado manual, desde o risco do tecido com a técnica do anil em flor, 
até a produção dos pontos, buscando a junção do contemporâneo ao ancestral.

A trajetória dessa cidade na manutenção da cultura memorial de seu 
povo através do bordado é fascinante, e digna de ser referenciada sempre que 
possível em pesquisas acadêmicas que se relacionem com memória, história, 
cultura e arte. Assim, essa foi a principal motivação por trás da escolha desta 
cidade, dentre outras que têm o bordado como base de sua economia local.

Figura 6 - Praça da Matriz de Passira - PE, Brasil. (2015)

Fonte: https://www.flickr.com/photos/heldersantana/26857221369. Acesso em: 25 mai 2023.

https://www.flickr.com/photos/heldersantana/26857221369
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Passira é uma cidade do agreste pernambucano que se destaca pela 
produção artesanal do bordado e que tem essa tradição sendo transmitida de 
geração a geração, perpetuando a técnica como uma tradição cultural da re-
gião. Segundo (AMORIM, s.d, p.1) “Dos poucos mais de trinta mil habitantes 
do município, pelo menos seis mil dedicam-se à arte de bordar, que hoje re-
presenta uma das maiores atividades econômicas da cidade.”

Na imagem acima (figura 11), podemos ver uma escultura dedicada ao 
ofício, localizada na praça matriz da cidade. O poeta popular Thiago Ramos da 
Silva também ilustra bem a tradição através dos versos:

As bordadeiras de Passira

Fazem os trabalhos caprichados

Com produtos garantidos

Bonitos e qualificados

Passira tem outra vida

Está muito conhecida

Como a terra dos bordados.

(Tiago Ramos da Silva, 1992)

No Brasil, particularmente no Nordeste, as atividades manuais passa-
ram a fazer parte da rotina de vida das pessoas. Segundo RIOS (1962) o arte-
sanato tem uma importante função social e econômica no Nordeste, porque 
assegura o emprego, sem grandes investimentos, já que a transmissão do ofí-
cio acontece pela apreensão do saber na unidade familiar. De forma geral, o 
artesanato absorve muita mão de obra, gerando uma melhoria na renda, so-
bretudo nos estratos inferiores da sociedade (BORGES, 2011).

O processo produtivo artesanal é visto estrategicamente como complementação 
de renda, como uma nova forma de trabalho, cuja formação se dá a custo baixo e 
a curto prazo. (SILVA, 1995, p.29)

Assim como em outros lugares, em Passira o bordado é comumen-
te feito por mulheres, e muitas vezes dentro do núcleo familiar, desde a 
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aquisição da matéria prima até a comercialização do produto. Na figura abai-
xo vemos uma bordadeira passando o risco para o tecido, uma das etapas da 
produção, também descrita por SILVA (1995):

O bordado como atividade predominantemente feminina, conta com a força de 
trabalho da família e dentro dessa estrutura se organiza a produção, desde a aqui-
sição da matéria-prima, o tecido, ao corte da peça baseado em medida padrão, à 
escolha do desenho ou motivo, o repasse do risco ou desenho sobre o tecido, a de-
finição das cores, o bordado, os acabamentos, isto é, arremates e costuras, além 
de lavar, engomar, ensacar e comercializar. (SILVA, 1995, p.13)

Figura 7 -  D. Lúcia passando o risco para o tecido, s.d.

Fonte: http://mulheresquetecempe.com.br/arte/bordado/. Acesso em: 25 mai 2023.

O risco é passado para o tecido através da técnica anil em flor, que con-
siste em colocar sobre o desenho um papel vegetal, que será perfurado com 
um alfinete, seguindo os traços do desenho. Após esse processo, o papel vege-
tal perfurado é colocado sobre o tecido. Em seguida, uma esponja embebida 
numa mistura de anil e querosene é esfregada sobre o papel, de forma que o 
anil passa pelas perfurações, riscando assim o desenho. Essas etapas são tam-
bém descritas por SILVA (1995):

http://mulheresquetecempe.com.br/arte/bordado/%3e
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O papel vegetal é perfurado com alfinete no local do desenho e colocado sobre o 
tecido - linho, percal e cambraia - já cortado na dimensão exata da peça -toalha de 
mesa, colcha, centro de mesa Em seguida, toma-se de uma esponja que será em-
bebida numa mistura de anil e querosene, esfregando sobre o riscado no papel. 
Pelos orifícios do papel vegetal o líquido passa, marcando no tecido o contorno do 
desenho ou risco. (1995, p.152)

Por ser uma prática feminina e familiar, a bordadeira acumula suas 
atividades do bordado com as atividades domésticas, o trabalho no roçado 
e o cuidado com os filhos, sendo o bordado muitas vezes um meio de com-
plementação de renda, especialmente no núcleo das famílias camponesas 
(SILVA, 1995). Outro dado importante sobre o perfil das bordadeiras é que a 
média de idade diminuiu com o passar dos anos, em virtude da falta de outras 
oportunidades e da necessidade de sobrevivência.

Se até então o bordado era executado por pessoas mais velhas da comunidade, o 
movimento inverteu-se; a idade dos que ingressaram no bordado foi ficando cada 
vez mais baixa. A falta de alternativa de emprego, e de qualificação de mão-de-
-obra, vão garantindo o desenvolvimento desta produção, contrapondo-se mais 
tarde, a vontade de saída dos membros mais jovens da comunidade para outras 
atividades. Esse tipo de atividade tende a absorver cada vez mais cedo aqueles 
que entram na luta pela sobrevivência, como complemento de renda familiar. 
(SILVA, 1995, p.33)

Como podemos ver, a tradição do bordado em Passira está intimamen-
te relacionada à questão econômica, já que o bordado surge como forma de 
complementar a renda ou como um emprego viável para a população mais 
jovem. Segundo SILVA (1995, p.30) “O artesanato, cada vez mais liga-se ao sis-
tema econômico, não perdendo de vista o seu caráter tradicional, de manifes-
tação do saber do povo”

Além de estar ligado à questão econômica, o bordado, sendo uma ati-
vidade artesanal, é também representação da vida em sociedade, se relacio-
nando aos rituais e à estética próprias desta vida. Assim, o bordado acaba por 
se tornar produto: artigo decorativo, muitas vezes de luxo.
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O bordado, enquanto atividade artesanal, está relacionado simbolicamente aos 
rituais, a estética e a representação de vida de uma sociedade; como produto eco-
nômico, é considerado artigo decorativo, de luxo a serviço de um mercado que 
poderia ser considerado como “socialmente definido” (FIRTH, 1974:193).

Para finalizar este capítulo, podemos dizer que mesmo sendo o borda-
do encarado como um ofício, cada bordadeira imprime sua marca pessoal nos 
seus trabalhos, que assumem um caráter artístico.

Figura 8 - colcha bordada a mão. artesãs da AMAP. Bordado sobre tecido. 2015.

Fonte: https://www.flickr.com/photos/heldersantana/34877698576/in/photostream/. Acesso em: 25 mai 2023.

Na imagem acima (figura 8), temos uma colcha bordada a mão pelas 
artesãs da AMAP (Associação das Mulheres Artesãs de Passira), produzida 
especialmente para a exposição “A Casa Bordada”, no “Museu A CASA”, insti-
tuição criada em 1997 “com o objetivo de contribuir com o reconhecimento, 
a valorização e o desenvolvimento artesanato e do design brasileiros, incre-
mentando a percepção consciente a respeito do produto brasileiro” (BORGES, 
2011, p.168)

https://www.flickr.com/photos/heldersantana/34877698576/in/photostream/%3e
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A Memória Afetiva Presente no Bordado

A memória afetiva guarda fragmentos de imagens, sons, sabores, chei-
ros, que permanecem por muito tempo. São essas memórias, carregadas de 
sentimentos afetivos, as mais difíceis de serem esquecidas, as que ficam cul-
tivadas em nosso íntimo. “Durante nossa trajetória o que reverbera em nossa 
mente são as memórias ligadas ao campo afetivo sejam elas dentro do seio 
familiar ou nas esferas sociais de nossas vidas” (VYGOTSKY, 2007, p.42)

Segundo o sociólogo David Le Breton (2009), o homem está afetiva-
mente presente no mundo, seja nas relações com os outros, nos espaços que o 
cercam, ou nas suas relações com os objetos. Mourão traz que devemos olhar 
para os objetos e considerar seu processo de criação, suas técnicas e ativida-
des manuais:

Deve-se “olhar” para os objetos, considerando o processo de criação, suas técnicas 
e atividades manuais que geram produtos geracionais. Dessa forma, são estabe-
lecidas as relações humanas com objetos, como ferramentas para a construção de 
memória e afetividade. Os produtos, além do valor material, constituem-se no 
processo da história das pessoas. (MOURÃO, 2021, p.72)

ASSMANN (2016) afirma que nossa memória “existe somente em inte-
ração constante, não apenas com outras memórias humanas, mas também 
com ‘coisa’, símbolos externos.”. Neste caso, o objeto carrega consigo um re-
pertório de memórias e atua no campo simbólico, agindo como signos que 
ativam memórias de um determinado grupo que os identifica perante sua ex-
periência ou conhecimento acerca de si.

Assim como hábitos podem ser responsáveis pelo disparo da memória, 
objetos também podem, afinal estão carregados de histórias, significados e 
simbologias, podendo funcionar como elos de uma memória coletiva ou indi-
vidual, conforme traz MOURÃO (2021):
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Os artefatos não estão apenas carregados de memória, de personalidade e de 
histórias, mas podem estar carregados de significados, simbologias que repre-
sentam o lugar almejado de vivências humanas. Atualmente, observa-se uma 
valorização cada vez maior dos elementos e habilidades que compõem a essência 
cultural de uma sociedade. São artefatos que funcionam como elos de uma me-
mória coletiva ou individual (MOURÃO, 2021, p. 81)

Assim, vemos que os objetos também estão repletos de valores afeti-
vos. MOURÃO (2021) traz que os objetos se tornam afetivos a partir do mo-
mento em que adquirem importância para o usuário e que nesse processo a 
transmissão de geração para geração dos valores afetivos contribuem para a 
relevância da afetividade para com os objetos.

Para demonstrar a relevância da afetividade com os objetos na formação da me-
mória do indivíduo, fez-se necessário caracterizar a importância da transmis-
são de geração para geração dos valores tangíveis e intangíveis de afeto. Pode-se 
dizer que os objetos se tornam afetivos a partir do momento que eles adquirem 
importância para o usuário, a ponto de ele desenvolver relações de afeto, inde-
pendentemente da sua natureza. (MOURÃO, 2021, p. 85)

Aqui nessa pesquisa, quando falamos de objeto, estamos falando dos 
objetos artesanais, que surgem como um contraponto nesse mundo impes-
soal. BORGES diz que, nesse mundo de massificação, os objetos artesanais 
oferecem uma experiência real, já que são imperfeitos, mas únicos e feitos por 
pessoas “reais”, com nome e história:

Em vez da uniformidade e da padronização dos objetos industriais, são únicos, 
nunca idênticos. Têm a beleza da imperfeição - ou a ‘boniteza torta’ de que falava 
a escritora e folclorista Cecília Meirelles. Envelhecem com dignidade, podendo 
permanecer ao nosso lado por toda a vida. Eles nos contam de um lugar preciso, 
onde foram feitos por pessoas concretas. São honestos, confiáveis. Transmitem 
cultura, memória. Trazem um sentimento de pertencimento. Por tudo isso, po-
dem tocar – e o uso do verbo tocar não é fortuito – o nosso coração, a nossa alma. 
(BORGES, 2011, p.205)
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Quando falamos do bordado propriamente, nos deparamos também 
com todas essas questões. Estamos falando de uma prática, que é também 
objeto. Que carrega não só a história de quem o fez, mas dos antepassados 
de seu criador. Carrega a história do lugar e da cultura onde foi feito e das in-
fluências que essa cultura recebeu. O bordado feito à mão é único e carrega 
além da história, a personalidade de quem o bordou.

Um objeto bordado, seja um lenço, um guardanapo ou uma peça de 
roupa, evoca lembranças. Essas lembranças podem ser individuais e ter re-
lação com a vida pessoal do espectador, ou podem ser lembranças coletivas, 
que remetem ao passado, às tradições culturais.

A Materialização da Memória através do Bordado

Durante minha formação como ser humano e cidadão, tive a referência 
das mulheres de minha família, que assim como as mulheres do município de 
Passira, tinham o têxtil como suporte. Tenho presente em minhas memórias 
as tardes de sábado onde minha tia e minha mãe sentavam-se à máquina de 
costura para realizar pequenos reparos em nossas roupas e nas de seus clien-
tes. Recordo também minha tia avó, costurando à mão colchas de retalho, 
sentada no chão da sala, ocupando suas tardes com esse ofício. Também mi-
nha avó, costurando um novo cobertor para mim, à medida em que eu crescia.

Mantendo algumas dessas lembranças em mente, assim como outras 
de minha infância, produzi três cenas, utilizando a linguagem do bordado, 
com o objetivo de materializar de certa forma essas memórias. Busquei tam-
bém inspiração na artista Michelle Kingdom e no Grupo Matizes Dumont, al-
gumas das referências do meu trabalho enquanto artista. Kingdom, que traz 
sempre mulheres como base referencial de sua produção, explorando o uni-
verso místico que circunda as relações femininas e Matizes Dumont, cujas 
obras proporcionam verdadeiras viagens, despertando em mim lembranças 
vivas da minha infância. Abaixo, seguem os registros da minha produção:
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Figura 9 - A brincadeira. Autoria própria. Bordado em tecido. 10x10cm. 2023.

Fonte: Acervo próprio

Figura 10 - Assim eram os dias. Autoria própria. Bordado em tecido. 10x10 cm. 2023.

Fonte: Acervo próprio
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Figura 11 - a benzedeira. Autoria própria. Bordado em tecido. 10x10 cm. 2023.

   Fonte: Acervo próprio

Assim, ao experenciar a proposta, busquei revelar as memórias recor-
rentes de minha mente. Memórias das brincadeiras de que eu mais gostava, 
aquelas que eram verdadeiros desafios para mim, que me faziam correr mais 
rápido e pular mais alto, testando o limite do meu corpo e do espaço. Para 
o bordado “A brincadeira”, trouxe aquela que chamávamos de “mané mula”, 
onde pulávamos por cima uns dos outros, sendo cada salto nomeado de modo 
distinto e devendo obrigatoriamente ser cumprido.

Para o segundo registro, que eu chamei de “Assim eram os dias” trou-
xe a lembrança que tenho de minha tia avó Orismidia de Jesus. Ela costuma-
va dizer que se sentava no batente da porta “da casa lá no sertão, e assim me 
perdia no tempo, unindo os retalhos, pra criar colchas que serviriam nos dias 
de inverno”. Essa não foi uma memória que vivi, essa era a história que ela 
me contava sempre que perguntava “de onde veio essa colcha de retalhos”? 
Assim, eu incorporei essa memória ao meu repertório, e ao ver aquele tecido 
estendido em minha cama, sentia o aconchego das lembranças que tivemos 
juntos.
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Sempre que me via doente ou entristecido, eram os braços de minha 
tia avó que eu buscava. Ela logo tirava um raminho das ervas do quintal e me 
benzia. Mesmo quando nenhuma dor havia, eu logo fingia uma, só pra poder 
ser benzido e ouvir sua voz baixinha recitando a reza como se fosse um poema 
decorado. Foi essa lembrança que serviu de base para o meu terceiro borda-
do, “A benzedeira”.

Assim, para a minha produção, busquei inspiração em artistas que ti-
nham produções próximas do campo figurativo ao qual me identifico e man-
tive como base das criações, as minhas próprias memórias e o ambiente em 
que cresci.

Considerações Finais

Ao longo deste trabalho de pesquisa pudemos ver um pouco sobre o 
contexto histórico do bordado e entender por que essa linguagem normal-
mente é associada às mulheres. Além disso, também foi trazido o exemplo da 
cidade de Passira, “A terra do bordado manual” que guarda a memória dessa 
prática ancestral. Também vimos um pouco sobre a relação que a memória 
guarda com os objetos, onde deu-se destaque ao objeto têxtil: o bordado. Por 
último, promovendo um resgate das minhas próprias memórias, bordei três 
cenas, com o objeto de materializar e tornar permanente algumas das minhas 
lembranças.
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